
PORQUE PRECISAMOS DE SI?

No dia 21 de março de 2020, o jornalista Darvinson Rojas foi preso pelas Forças de Ação Especial (FAES) 
da Polícia Nacional da Venezuela, numa aparente tentativa de silenciarem as suas denúncias relativas à 
propagação da COVID-19 no país. 

Contudo, a rápida ação de centenas de pessoas que, em conjunto com a Amnistia Internacional, fizeram 
pressão às autoridades surtiu efeito: o jornalista Darvinson Rojas foi libertado. 

Mas é uma vitória agridoce. Darvinson saiu em liberdade condicional e continua a ser alvo de acusações 
fabricadas e politicamente motivadas. Por isso, precisamos de si para que a pressão não diminua e para 
exigirmos às autoridades venezuelanas que o caso contra Darvinson seja encerrado, imediata e 
incondicionalmente. 

O caso deste jornalista é mais um dos que se verifica no atual contexto de detenções arbitrárias 
generalizadas na Venezuela, sobretudo contra pessoas críticas às ações do governo ou que defendem os 
seus direitos. 

O QUE QUEREMOS?

Queremos que o caso contra Darvinson seja encerrado, imediata e incondicionalmente, com todas as 
acusações retiradas.

Além disso, neste momento de emergência de saúde pública global, queremos também que as autoridades 
venezuelanas garantam a proteção do direito à liberdade de imprensa e a segurança de todos os 
trabalhadores de órgãos de comunicação social no país.

No caso de Darvinson Rojas, o seu trabalho colocou-o em risco de se tornar numa das mais recentes vítimas 
da brutal repressão praticada pelas autoridades venezuelanas, sobretudo numa altura em que toda a 
informação sobre saúde pública e sobre a desadequada resposta do Governo estão sob controlo absoluto.

DURAÇÃO:  3 a 10 minutos

LOCAL:
Onde quer que esteja

MATERIAL:
Telemóvel, computador ou papel, 
caneta e um envelope

Nº DE PESSOAS:
1 pessoa. Ação individual

FACILIDADE DE EXECUÇÃO:
Fácil

TEMA / CAMPANHA:
Liberdade de imprensa

ENCERRAMENTO DO CASO CONTRA O JORNALISTA 
DARVINSON ROJAS!

PREPARAÇÃO:  5 a 10 minutosAÇÃO:  
Carta ou publicações no Twitter

QUANDO: 
Até ao dia 4 de maio de 2020

AÇÃO URGENTE CALL-TO-ACTION



GUIA DA AÇÃO

QUAL É A SUA MISSÃO?

Dirija-se ao Presidente da Venezuela, Nicolás Maduro, apelando ao encerramento do caso contra o jornalista 
Darvinson Rojas. Poderá fazê-lo enviando uma carta ou através do Twitter.

1.Carta: 

2. Twitter:  

Escreva e envie a sua carta para o endereço que indicamos a seguir. 
A carta poderá ser escrita na sua própria língua ou, idealmente, em espanhol.

Nicolás Maduro
President of the Bolivarian Republic of Venezuela
Palacio de Miraflores
Av. Nte. 10, Caracas 1012, Distrito Capital,
Venezuela

De seguida, partilhamos uma breve sugestão de conteúdo para a sua carta:

Escrevo para manifestar a minha preocupação relativamente às acusações formuladas contra 
Darvinson Rojas, bem como à sua à prisão e detenção arbitrária.

Darvinson Rojas foi detido no dia 21 de março de 2020 após denunciar a propagação de 
COVID-19 na Venezuela. Desde então, está sob custódia da FAES, apesar das acusações contra 
ele não terem sido divulgadas. Está neste momento em liberdade condicional, mas porque 
acusações contra ele não foram retiradas, o caso permanece em aberto.

Numa altura em que atravessamos uma crise de saúde pública, o respeito pelo direito à 
liberdade de imprensa é mais importante do que nunca. Os jornalistas, em particular aqueles 
que divulgam informações sobre esta crise, devem ser protegidos e não presos.

Apelo ao encerramento imediato e incondicional do caso contra Darvinson Rojas e, por isso, à 
retirada de todas as acusações contra ele. Apelo ainda a que as autoridades venezuelanas 
garantam a proteção do direito à liberdade de imprensa e a segurança dos trabalhadores de 
órgãos de comunicação social no país.

Atentamente,

Escreva o seu próprio tweet ou utilize algum dos que sugerimos de seguida. Identifique-nos, 
(@amnistiapt) para que possamos também divulgar a sua mensagem!

@NicolásMaduro apelo à retirada das acusações contra o jornalista @DarvinsonRojas! Foi detido 
após divulgar informações sobre a pandemia de COVID-19 na Venezuela, num momento em 
que, em todo o mundo, toda a informação é fundamental. #LiberdadeDeImprensa @amnistiapt 

@DarvinsonRojas apenas fazia o seu trabalho ao divulgar informação sobre o coronavírus na 
Venezuela. @NicolásMaduro apelo à retirada das acusações contra este jornalista e ao respeito 
pela #LiberdadeDeImprensa! @amnistiapt

@DarvinsonRojas foi injustamente preso por fazer o seu trabalho enquanto jornalista, numa 
altura de emergência de saúde pública global. Apesar de já estar em liberdade, o caso 
permanece aberto. Apelo a @NicolásMaduro que o encerre imediatamente. 
#LiberdadeDeImprensa @amnistiapt



PARA SABER MAIS

Para saber mais sobre a atual situação de direitos humanos na Venezuela:

•  https://www.amnistia.pt/10-coisas-que-precisa-de-saber-sobre-a-crise-dos-direitos-humanos-na-venezuela/ 

•  https://www.amnistia.pt/venezuela-graves-ataques-contra-membros-da-oposicao-da-assembleia-nacional/

•  https://www.amnistia.pt/venezuela-posicao-da-onu-espelha-necessidade-de-criar-comissao-de-inquerito/ 

•  https://www.amnistia.pt/venezuela-onu-deve-criar-comissao-para-investigar-violacoes-de-direitos-humanos/ 

•  https://www.amnistia.pt/venezuela-crimes-contra-a-humanidade-exigem-resposta-a-uma-so-voz/ 

•  https://www.amnistia.pt/venezuela-vamos-proteger-quem-foge-da-crise-humanitaria/

• https://www.amnistia.pt/venezuela-estado-intensifica-repressao-contra-manifestantes/ 

Para saber mais sobre a situação de direitos humanos nas Américas e Caraíbas em 2019: 

•  https://www.amnistia.pt/direitos-sob-ataque-na-regiao-das-americas-e-caraibas/ 


